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Á
pice da razão de os cam-
peonatos estaduais ainda 
contarem com relevância 
no calendário nacional, os 

clássicos locais vão brindar os tor-
cedores, hoje, com uma dose al-
ta de rivalidade em diversas re-
giões do Brasil. Com direito a um 
novo encontro entre Brasiliense 
e Gama no Distrito Federal, se-
te confrontos agitam as disputas 
das competições em Pernambuco, 
Rio Grande do Sul, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais, Bahia e Goiás. 
Os duelos colocam frente a fren-
te não apenas peso histórico, co-
mo as pretensões de cada uma das 
equipes nas disputas dos títulos 
da temporada 2026.

Neste ano, os estaduais perde-
ram protagonismo no calendário 
do futebol nacional. Os ajustes im-
plementados pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) não 
apenas diminuíram a quantidade 
de datas reservadas aos torneios, 
como também colocaram um con-
corrente de peso no quesito aten-
ção. A partir de quarta-feira, por 
exemplo, as competições vão ser 
realizadas simultaneamente com a 
Série A do Campeonato Brasileiro. 
Enquanto a elite nacional ocupará 
os meios de semana, as disputas lo-
cais terão os sábados e os domin-
gos para colocarem as rodadas em 
dia. Até por isso, a janela pré-mu-
dança parece ter resolvido entrar 
com tudo para aflorar a essencial 
dos certames regionais.

O dia de duelos começa com o 
Distrito Federal em foco. Às 16h, 
Brasiliense e Gama se enfrentam 
na temporada de aniversário de 25 
anos do Clássico Verde-Amarelo. Se-
rá o 78º encontro entre os times res-
ponsáveis por dividir os títulos do 
Candangão neste século. Na edição 
deste ano, o enfrentamento opõe o 
líder alviverde contra o vice-líder Ja-
caré no Estádio Serejão, em Tagua-
tinga, com torcida única da equipe 
da casa. Além de frear o rival, quem 
ganhar terá a oportunidade de se 
consolidar na zona de classificação 
às semifinais da competição local.

De tão importante, o Clássico 
Verde-Amarelo dividiu as atenções, 
até mesmo, após os compromissos 
de meio de semana, quando Gama 
e Brasiliense amargaram empates 
por 0 x 0. “Clássico é sempre impor-
tante. Independentemente do esta-
do ou do campeonato, sempre é di-
fícil. Na maioria das vezes, é decidi-
do nos detalhes. Temos que entrar 
concentrados e fazer nosso melhor, 
o que demonstramos nas primeiras 
partidas”, detalhou o goleiro gamen-
se Renan Rinaldi. A Rádio e TV Bra-
siliense faz a transmissão da partida 
ao vivo no YouTube.

enfrentamento de rivais atraves-
sando momentos opostos nos es-
taduais. Enquanto Bahia e Náu-
tico chegam com 100% de apro-
veitamento e embalados por fa-
ses positivas, Vitória e Santa Cruz 
apostam no equilíbrio tradicional 
visto em clássicos para equilibra-
rem as ações e sonharem com re-
tomadas nos Campeonatos Baia-
no e Pernambucano. Os dois ti-
mes ainda confiam no mando de 
campo para somarem pontos im-
portantes. O Ba-Vi começa às 16h, 
no Estádio Barradão. O Dérbi de 
Pernambuco, às 18h. 

O Campeonato Goiano entra 
no dia de clássico apresentando 
a mesma situação de tabela an-
tes do enfrentamento entre Vila 
Nova e Atlético-GO. O Tigre Vila-
novense ganhou todas as quatro 
partidas de largada da competi-
ção regional e ostenta o primei-
ro lugar da classificação de ma-
neira isolada. Com sete pontos, 
duas vitórias e 58% de aproveita-
mento até aqui, o Dragão atleti-
cano mira tirar o rival do prumo 
para não apenas diminuir a dis-
tância de pontos, mas, também, 
se consolidar na zona classifica-
ção à etapa de mata-mata do es-
tadual de maior força técnica da 
região Centro-Oeste. O jogo co-
meça às 17h, no OBA.

Duelo de líderes

Historicamente, Internacional 
e Grêmio têm fama de carrega-
rem semelhanças muitas vezes 
surpreendentes em um contexto 
de clássico regional. A largada no 
Campeonato Gaúcho deste ano 
é uma delas. A dupla Gre-Nal li-
dera os grupos A e B do estadual 
do Rio Grande do Sul com sete 
pontos em quatro partidas rea-
lizadas. Mas, hoje, os clubes têm 
um encontro marcado para colo-
car as diferenças nos devidos lu-
gares. O primeiro encontro entre 
os times no ano está marcado pa-
ra às 18h, no Estádio Beira-Rio e, 
mesmo com o bom início de ca-
minhada das equipes no torneio, 
se apresenta com força suficiente 
para desestabilizar quem perder.

Distrito Federal, Bahia, Goiás, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Rio Grande do Sul 
terão um domingo com potencial 
de elevar ao máximo os níveis de 
rivalidade entre grandes camisas 
regionais. Bem ao padrão do mo-
delo proposto pelos Campeona-
tos Estaduais, reinventados, mas 
jamais deixados de lado. Quando 
a bola rolar nos clássicos, os tor-
neios ganham a força de sempre, 
impulsionada por casa cheia, es-
tádios coloridos e, possivelmen-
te, muita bola na rede.

ESTADUAIS Encurtados, campeonatos regionais terão domingo de gala antes de dividirem as atenções com o Brasileirão. 

Muita rivalidade
de norte a sul

Arte com fotos de divulgação

DANILO QUEIROZ

Palmeiras vence bem
O Palmeiras venceu o primeiro Choque-Rei de 2026, batendo o São Paulo 
por 3 x 1, na Arena Barueri, pelo Campeonato Paulista, ontem. Um breve 
equilíbrio na partida deu lugar a domínio palmeirense, em exibição de 
luxo de Flaco López, com um gol e duas assistências para Maurício e 
Khellven. Bobadilla marcou para os são-paulinos. O alviverde dorme na 
liderança, somando 12 pontos. Já o tricolor continua com quatro e só não 
está na zona de rebaixamento porque tem mais vitórias que o Noroeste.

Clássicos no Distrito Federal, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, Bahia, Goiás e Rio Grande do Sul movimentam o dia

NO DEFELÊ NO JK NO BENITÃO EM BACAXÁ NO PACAEMBU MAIS CANDANGÃO

Na abertura da quarta 
rodada do Campeonato 
Candango, o Samambaia 
bateu o Real Brasília fora 
de casa e se consolidou nas 
primeiras colocações do 
torneio nacional. O placar 
de 1 x 0 foi construído com 
gol de Diego Xavier. Com 
o resultado, o Cachorro 
Salsicha chegou aos oito 
pontos e parou o Leão do 
Planalto em três.

Capital e Paranoá 
fizeram, ontem, o Dérbi 
da cidade, pela quarta 
rodada do Campeonato 
Candango. Dominante, 
o Coruja controlou toda 
a partida e construiu 
placar confortável de 
3 x 0. Deisinho, com 30 
segundos de jogo, abriu 
o placar. Na etapa final, 
Lima e Matheuzinha deram 
números finais ao jogo.

O Corinthians vai a campo 
às 20h30 de hoje para 
jogar a quinta rodada 
do Paulistão, no Benito 
Castellano, onde enfrenta 
o anfitrião Velo Clube, após 
sequência de clássicos. 
A equipe comandada por 
Dorival Júnior empatou 
por 1 x 1 com o São Paulo, 
na Neo Química Arena, 
e repetiu o resultado ao 
enfrentar o Santos, na Vila.

Há dois jogos sem vencer, 
o Vasco volta a campo 
para se recuperar na Taça 
Guanabara, primeira fase 
do Campeonato Carioca. 
Hoje, às 20h30, visita o 
Boavista no estádio Elcyr 
Resende de Mendonça, 
em Saquarema (RJ), pela 
quarta rodada. O recém-
contratado Jhojan Rojas 
deve ser titular no meio-
campo vascaíno.

Principal torneio de base 
do futebol brasileiro, a 
Copa Sâo Paulo de Futebol 
Júnior define, hoje, o 
campeão da temporada 
2026. A partir das 11h, 
Cruzeiro e São Paulo se 
enfrentam no Estádio 
Pacaembu. O Tricolor 
busca o sexto título, 
enquanto a Raposa tentará 
o bicampeonato. A Record 
transmite o jogo ao vivo.

Hoje, dois jogos, além do 
clássico, complementam 
a quarta rodada do 
Candangão. Na matinê de 
10h, o Sobradinho recebe 
a Aruc, no Defelê, para se 
consolidar no G-4. O rival 
tenta sair do Z-2. Às 17h, 
Brasília e Ceilândia jogam no 
Bezerrão. O Colorado mira 
largar a lanterna, enquanto 
o Gato Preto quer manter o 
embalo da vitória anterior.

Clássicos pesados

Vencer um duelo regional sem-
pre tem um gosto especial, mas, 
quando o resultado impacta dire-
tamente na caminhada do maior 
rival, a sensação é ainda mais po-
sitiva. Em Minas Gerais e no Rio de 
Janeiro, os duelos entre Atlético-
-MG x Cruzeiro e Fluminense x Fla-
mengo se desenham nesse sentido. 
Às 16h, a Raposa, líder do grupo 
C, pode distanciar o Galo da clas-
sificação na chave A, onde a equi-
pe está em terceiro e fora da zona 
que leva às quartas de final. A bo-
la rola no Mineirão, às 18h. Há, no 

entanto, uma hemenonia capaz de 
reequilibrar as forças. Os atletica-
nos dominam o estado, com seis tí-
tulos seguidos entre 2020 e 2025, e 
apostam nisso para incomodar os 
cruzeirenses.

O Fla x Flu se posiciona no mes-
mo cenário. Enquanto o Fluminen-
se está em segundo no Grupo A do 
Carioca, o Flamengo aparece em 
quinto no B, por enquanto fadado 
a disputar um incômodo quadran-
gular contra o rebaixamento. Se o 
tricolor vencer, o rival dificilmen-
te sairá da situação. “Vamos co-
locar o que consideramos que há 
de melhor. E claro, ganhar o jogo, 

porque sabemos o quanto signifi-
ca para nós, para o torcedor e não 
temos dúvida de que vamos tra-
balhar e tentar o resultado”, desta-
cou o auxiliar técnico tricolor Ma-
xi Cuberas. “Os estaduais têm um 
peso para cada estado e cada clube 
que quer colocar como prioridade. 
É tranquilidade, enfrentar, se não a 
competição, o peso de vestir a ca-
misa do Flamengo e sempre dar o 
melhor”, ressaltou Filipe Luís.

Regiões em ebulição

O Nordeste terá uma tar-
de de energia diferente com 

Agenda

Hoje

16h Brasiliense x Gama

16h Vitória x Bahia

17h Vila Nova x Atlético-GO

18h Santa Cruz x Náutico

18h Fluminense x Flamengo

18h Atlético-MG x Cruzeiro

20h Internacional x Grêmio


